
A N Á L I S E S DE L I V R O S 

Z I R K U L A T I O N S S T Ö R U N G E N D E S G E H I R N S I M S E R I E N A N G I O G R A M M . W . T Ö N N I S 

e W . S C H I E F E R . U m v o l u m e encadernado (20x27 c m ) com 319 páginas e 178 

i lustrações. Spr inger V e r l a g , Ber l im-Göt t ingen-He ide lbe rg , 1959. P r e ç o : D M 138. 

Red ig ido por dois neuroci rurgiões de grande exper iência — o pr imeiro , W i l h e l m 

Tönnis , Di re to r da Clínica Neuroc i rú rg ica da Univers idade de Colônia e, o segundo, 

W o l f g a n g Schieffer , Chefe do Se rv iço de Neuroc i ru rg ia da Cl ínica Cirúrgica da Uni ­

vers idade de E r l ange r — êste l i v r o con tém tudo o que se possa desejar no que 

t ange à ang iog ra f i a cerebral , e x a m e hoje considerado como indispensável para o 

diagnóst ico e loca l i zação das afecções c i rúrgicas intracranianas. 

Depois de breve r ecap i tu l aç fo histórica em que é ressaltado o g rande mér i to 

de Egas Moniz na descoberta dêste recurso complemen ta r para o d iagnóst ico neu­

ro lóg ico , os dois pr imeiros capítulos são dedicados à embr io log ia e à ana tomia do 

sistema vascu la r encefál ico , estudo que é comple tado pelos aspectos ang iográ f icos 

normais, cor re lac ionando a ana tomia descr i t iva e topográ f ica com os achados radio­

lógicos . N o capi tulo 3º são estudados os principais aspectos da f is iologia e da f is io-

pa to log ia da i r r igação encefál ica , sendo abordados e ava l i ados os diferentes fatôres 

que exe rcem influência sôbre os mecanismos de regu lação do f luxo sangüíneo cere­

bral. N o capí tulo seguinte os autores expõem a par te técnica, refer indo a evo lução 

da metódica da ang iog ra f i a cerebral e sal ientando os aper fe içoamentos mais mo­

dernos, tais como a ang iog ra f i a seriada, a es te reoangiogra f ia e a intensif icação das 

imagens . De grande v a l o r é o capí tu lo 5º no qual é demonst rado o v a l o r da ang io ­

graf ia em seriação rápida para o estudo pormenor izado da c i rculação encefál ica 

em todas as suas fases e para a v a l i a ç ã o da ve loc idade do f luxo sangüíneo a t ravés 

das estruturas cerebrais; no táve l , neste capitulo, é o estudo do aspecto normal dos 

vasos encefál icos e m diferentes idades. 

Os capítulos restantes são dedicados aos casos pa to lóg icos . N o capí tulo V I I , 

referente às angiopat ias cerebrais difusas, são estudados os aspectos ang iográ f i cos 

encontráveis na ar ter iosclerose cerebral e na t romboange í t e obl i te rante ; embora não 

haja e lementos decis ivos para o d iagnós t ico ang iog rá f i co dessas molést ias , em boa 

par te das vêzes é possível , median te cor re lação c l ín ico-angiográf ica , fazer o d iagnós­

t ico di ferencia l en t re elas. N o capí tu lo seguinte são estudadas as oclusões vascula­

res, desde os segmentos ex t racran ianos das carót idas e das ar tér ias ver tebra i s a té 

seus principais ramos intracranianos. Êste capí tulo é, a té cer to ponto, complemen­

tado pelo seguinte, no qual são estudadas as anastomoses entre os diferentes terr i ­

tór ios ar ter ia is encefál icos entre si, assim como entre as ar tér ias ex t racranianas e 

os vasos intracranianos, sendo mencionadas as eventual idades raras de anastomoses 

ex t racranianas entre as ar tér ias carót idas e ver tebra i s . O capí tulo X versa sobre 

os distúrbios c i rculatór ios resultantes de t raumat ismos crânio-encefál icos, como se­

j a m os aneurismas ar ter iovenosos pós-traumáticos, os hematomas intracranianos, as 

t romboses pós- t raumáticas e, t ambém, distúrbios c i rculatór ios de tipo funcional . N o 

capi tu lo seguinte é estudada a inf luência da hipertensão int racraniana sobre a cir­

culação sangüínea encefál ica . O capí tu lo X I I , r e l a t i v o ao diagnóst ico dos tumores 

intracranianos, é o mais desenvo lv ido e f a r t amen te i lustrado, pois é na dist inção 

dos diferentes tipos de tumores que a ang iog ra f i a em série presta os mais r e l evan­

tes serviços, permit indo, às vêzes , a té o d iagnóst ico da espécie do tumor em causa. 

N o ú l t imo capí tu lo os autores f a z e m comentár ios sôbre as possibil idades e as l imi ­

tações do método preconizado neste l i v ro , isto é, a ang iog ra f i a em série, para o 

diagnóst ico e t io lóg ico e topográ f i co das afecções c i rúrgicas int racranianas . 



Êste l i v r o é r ecomendáve l sob todos os pontos de v i s ta . O conteúdo, a orde­

nação dos assuntos, a g rande exper iência dos autores, o cuidado na disposição do 

mater ia l , a far ta referência b ib l iográf ica , o exce len te t raba lho t ipográf ico e, espe­

cia lmente , a documentação esplendidamente reproduzida mediante cl icheria p r imo­

rosa que só é encontrada em l ivros a lemães , f a z e m com que êste l i v ro possa ser 

indicado como indispensável a todos os neurologis tas e neurocirurgiões . 

JOSÉ Z A C L I S 

R E C E N T N E U R O L O G I C A L R E S E A R C H . A . B I E M O N D e col . U m v o l u m e (16x24) 
com 330 páginas e 113 f iguras, reunindo 22 t rabalhos or ig ina is de diversos 
autores. E l sev ie r Publ ishing Co., Ams te rdam, 1960. P r e ç o : Dfl 25.00. 

Este l i v ro , publicado em comemoração ao 50º an iversár io da Sociedade de Neu­
ro log ia de Ams te rdam, con tém 28 curtas contr ibuições versando sôbre assuntos v a ­
riados; ao reuni-los, B iemond e seus colaboradores não t i v e r a m a pretensão de fazer 
uma revisão comple ta dos t rabalhos atuais dos especialistas holandeses; entretanto, 
a divers idade dos assuntos abordados e o conteúdo cient í f ico de a lguns desses tra­
balhos mos t ram bem o g rau de desenvo lv imen to da N e u r o l o g i a e Ciências Af ins 
na Holanda . 

N o terreno da N e u r o l o g i a Clinica d e v e m ser ressaltadas a lgumas importantes 

contribuições. J . Be th lem refere em Observações sôbre a distrofia miotônica os re­

sultados a que chegou na análise de 45 casos, e m 4 dos quais foi possível o e x a m e 

aná tomo-pa to lóg ico . D . Mof ic , baseado no estudo de 35 casos de afecções medula­

res diversas, estuda A dissociação entre palestesia e a cinestesia, mostrando que, 

a l ém da ve icu lação pela coluna posterior, deve ser admi t ida a presença de v ias 

condutoras de impulsos v ib ra tó r ios na coluna la te ra l da medula . Re l a t ando as ob­

servações de dois i rmãos, v a n Rossum analisa a s in tomato log ia da Síndrome atônico-

astática de Förster. Si l levis , Smi t t e W i l l e m s e ana l i sam a s in tomato log ia apresen­

tada por dois pacientes por tadores de Síndrome de Mills (para l i s ia motora , ascen­

dente e progress iva por lesão da cor t ica l idade m o t o r a ) . V a n Va lkenburg , em Neu­

rologia do estado de consciência, procura estabelecer as bases para a dist inção entre 

a consciência como faculdade neuro lógica básica do indiv íduo que lhe permi te a 

conta tuação com as circunstâncias e v ivênc ia s ambienta is e a função psicológica 

da consciência de si mesmo. Ver jaa l discute a s igni f icação semiológica e o v a l o r 

loca l i za tó r io da Anomia (afas ia amnést iea, afasia - n o m i n a l ) . Coroando seus traba­

lhos de medição t r idimensional dos e lementos do cór tex cerebral , condensados em 

l i v r o recente ( H i s t o n o m y of the cerebral cór tex — Elsev ie r Publ ishing Co., 1959), 

Bok expõe teoria que introduz novas possibilidades para a compreensão dos fenô­

menos inerentes à memór ia , median te as Sinapses condicionadas que se f azem a t ravés 

dos espaços g lobulares situados entre as fibras e células nervosas. Embora poucas, 

as contr ibuições referentes aos métodos paracl ínicos para a complementação do 

d iagnós t ico t a m b é m são impor tan tes : B raak e Grandia e x p õ e m a metódica e os 

resultados que o b t i v e r a m com a Eco-encefalografia no d iagnós t ico dos hematomas 

ex t ra e subdurais; Grood e den H a r t o g estudam os elementos celulares neoplásicos 

do líquido cefalorraquidiano e m um caso de ca rc inomatose encefa lomeníngea metas-

tá t ica; V a n Wul f f t en Pa l the analisa os achados electrencefalográficos em um caso 

de epilepsia fotogénica. 

A neuropa to log ia é enriquecida com contr ibuições de a l to v a l o r . Biemond es­
tuda a degeneração aguda das células granulares do cerebelo sobrevinda em pa­
ciente tuberculosa t ra tada pela estreptomicina, apresentando sugest iva hipótese para 
exp l ica r a ocorrência de tais lesões degene ra t ivas desacompanhadas de processo in­
f l ama tó r io específico. V a n der Hors t e Stam, em estudo sôbre a histogênese dos 

gliomas cerebrais, re fu tam a teor ia segundo a qual os tumores gl ia is resul tam da 
mul t ip l icação de uma única célula ou de um único grupo de células ; alguns dos 



casos estudados mos t r am pro l i fe ração as t rog l ia l difusa e inespecifica ( p r é - g l i o m a as-

t roc í t i co ) no seio da qual se d e s e n v o l v e r a m tipos diversos de g l ioblas tomas; o mesmo 

pode ocorrer e m re lação aos o l igodendróc i tos ( p r é - g l i o m a o l i godend roc í t i co ) . Ass im, 

os g l iomas se d e s e n v o l v e m e m terreno predisposto por uma gl iopat ia , consti tuída de 

áreas de gl iose difusa nas quais, em certas circunstâncias e por ação de um fa tor 

ainda não determinado, as células gl ia is en t ram e m pro l i fe ração e degeneração para 

consti tuir as vá r i a s modal idades de g l iomas . K r a m e r — Epilepsia "genuína" e glio-

ma cerebral — re la ta as observações de dois pacientes, desde longa data por tadores 

de epilepsia idiopát ica , que apresentaram s in tomato log ia de processo expans ivo in­

t racraniano em v i r tude do que v i e r a m a fa lecer ; o e x a m e h i s to lóg ico mostrou a 

presença de g l iomas que t inham crescido e m áreas de gl iose difusa, mostrando que 

tan to a epilepsia como as neoplasias, nos dois casos, const i tuíam diferentes mani ­

festações — funcional no pr imei ro caso e o rgân ica no segundo — de um mesmo 

distúrbio d isembr iogenét ico básico. Schenk estuda os aspectos h is topatológicos da 

atrofia unilateral do fórnix que ocorre na senil idade, acompanhando as lesões de­

genera t ivas da c i rcunvolução h ipocampal e dos corpos mami la res . Sinnige anal isa 

a influência do fator tempo no estudo das degenerações dos elementos do tronco 

cerebral, mos t rando que têm mais v a l o r as a l terações quan t i t a t ivas ver i f icadas a 

longo tempo que as modif icações qua l i t a t ivas que ocor rem pouco depois das lesões 

determinadas exper imen ta lmen te . Stenvers re la ta a observação de um paciente dia­

bét ico no qual se desenvolveu um quadro medular agudo com distúrbios respirató­

rios g r aves ; a necropsia mostrou extenso foco de mie loma lác i a dev ida a trombose 

da artéria espinal anterior. Tans , baseado em copioso mater ia l , estuda as altera­

ções das células de Purkinje em processos pr imár ios e secundários do cerebelo ou 

de suas v ias centr ípetas e centr ífugas. De V e t descreve as caracter ís t icas excepc io ­

nais das metástases medulares de um meduloblastoma cerebelar. De Vr ies descreve 

os aspectos h is topato lógicos da encefalite experimental produzida pelo vírus Echo. 

E m t rabalho de grande interesse para a melhora das in tervenções plásticas repara­

doras de falhas de tegumentos externos, Folker t s , Sneep e Me i j l i ng estudam as con­

dições do retôrno da sensibilidade aos enxertos cutâneos. H a r t o g e T a g e r r e l a t am 

uma etapa dos t rabalhos que estão rea l izando para ve r i f i ca r a influência de dietas 

mínero-v i t amín icas sôbre as degenerações experimentais das células das pontas an­

teriores da medula. N o setor da h is to logia ex i s tem dois t raba lhos : uma nota sôbre 

os componentes rinencefálicos do tálamo dorsal (Fo r tuyn , H iddema e Sanders-Wond¬ 

s t r a ) e um estudo comparativo das vias medulares em mamíferos de grande porte 

( V e r h a a r t ) . N o tocante à Neuroc i ru rg i a há dois t rabalhos de grande v a l o r : o pri­

meiro , sôbre a s índrome subjet iva pós- t raumat ismos fechados do crânio, no qual 

Luyend i jk conf i rma que e m muitos casos há coleção líquida subdural devida a um 

fenômeno de transudação, a t r avés da membrana aracnóidea l imi tan te ; no outro, V e r -

biest estuda as causas que de te rminam a ocorrência de diabete insípido no pós-ope­

ratório de afecções intracranianas. 

Êste simples re la to sem maiores comentár ios mostra que o l i v ro será l ido com 
grande p rove i to por todos os que tenham interesse na N e u r o l o g i a e Ciências Af ins , 
consti tuindo uma obra de consulta obr iga tó r ia como referência dos t rabalhos que 
estão sendo fei tos pelos continuadores daqueles que e l e v a r a m a N e u r o l o g i a H o l a n ­
desa à g randeza em que ela se man tém desde o início do século atual . 

O. L A N G E 

N E U R A N A T O M I A . E R O S A B R A N T E S E R H A R T . U m v o l u m e encadernado (16,5x23,5) com 

326 páginas e 104 f iguras . L i v r a r i a LusoEspanhola e Brasi le i ra L tda . R i o de 

Janeiro-São Pau lo -Be lo H o r i z o n t e - P ô r t o A l e g r e , 1960. P r e ç o : Cr$ 750,00. 

Refe r indo o indispensável , descrevendo os e lementos ana tômicos e a respect iva 

es t ruturação h is to lógica com segurança, ev i t ando detalhes desnecessários e ci tações 

bibl iográf icas , sem pretensão de demonst rar conhecimentos eruditos, o Dr. Eros 



Abrantes Erhar t expõe, neste l iv ro , aqui lo que importa para o bom encaminhamento 

da cor re lação morfo lóg ico-c l in ica e m N e u r o l o g i a . Ut i l i zando mater ia l do Depar ta­

mento de A n a t o m i a da Faculdade de Medic ina da Univers idade de São Pau lo , do 

qual é assistente, e empregando demonst ra t ivas i lustrações, o autor, depois de expor 

noções básicas sôbre a h is to logia e a ontogênese , descreve metòd icamente a mor fo ­

log ia do sistema nervoso central e per i fér ico , refer indo, pa ra le lamente , o s ignif icado 

funcional das estruturas revis tas ; assim são estudados a medula espinal, a medula 

oblonga , a ponte, o mesencéfalo , o cérebro, o diencéfalo , o te lencéfa lo , o r inencéfalo , 

os ventr ículos , as meninges , assim como os nervos cranianos e espinais, inclus ive a 

par te per ifér ica do sistema nervoso au tônomo. N o capí tu lo I V são expostos deta­

lhes de ana tomia microscópica, completados por dados sobre a f i s io logia de cada 

uma das partes analisadas; com este cr i tér io morfofuncional são estudadas as vá r i a s 

partes do sistema nervoso central . N o capí tulo V o autor faz a síntese dos e l e ­

mentos a té então estudados isoladamente, descrevendo os sistemas aferentes e e fe ­

rentes do sistema nervoso e as inervações viscerais específicas, cor re lac ionando os 

dados aná tomo-his to lógicos com os da f is io logia e, mesmo, da pa to log ia . Os dois 

ú l t imos capítulos são dedicados à vascu la r ização , ar ter ia l e venosa, do s is tema 

nervoso central e ao l íquido cefa lor raquid iano . 

Estabelecendo imedia ta re lação entre a neuranatomia e a neurof is io logia e cor­

re lac ionando os e lementos mor fo lóg icos com dados clínicos, o Dr. Eros Abran te s 

Erhar t suaviza a maté r ia e mostra o v a l o r prá t ico do seu. estudo. P e l a s is temati­

zação do assunto e por suas f inal idades didáticas, êste l i v r o terá, cer tamente , g rande 

acolhida entre estudantes de Medic ina e médicos não especialistas, tan to mais que, 

ao reduzir os dados mor fo lóg icos a o essencial, t e v e o autor o cuidado de sugerir , 

em apêndice, fontes b ib l iográf icas para lei turas e estudos complementares . M e s m o 

os neurologis tas aufer i rão van tagens com sua leitura, pois recapi tu larão dados que, 

embora tenham sido estudados alhures com maiores detalhes, são os que rea lmente 

lhes se rvem de base para o diagnóst ico dos casos mais encontradiços no exerc íc io 

da cl ínica neurológica . Exce len te apresentação t ipográf ica e boa cl icheria cooperam 

para reforçar os mér i tos dêste l i v ro que honra a b ib l iograf ia médica brasi leira. 

O. L A N G E 

M O R P H O L O G I E E T P H Y S I O L O G I E D U S Y S T Ê M E N E R V E U X . P A U L G L E E S . T radu ­
ção francesa da 1º edição a lemã, pelos Drs. P . A . Chatagnon e E. M . Cas tagnol . 
U m v o l u m e (16x24) com 583 páginas e 149 f iguras . Gaston Doin et Cie, Paris , 
1960. P r e ç o : 60 N F . 

A t radução do exce len te l i v ro de Paul Glees em l íngua mais acessível que a 

a l emã era imperiosa. Em 1958, ao apreciar a edição or ig ina l , e sc rev íamos : "Tra ta -se 

de l i v ro que, sem f avo r a lgum, consideramos indispensável aos neurologis tas clínicos, 

aos neurocirurgiões e para aquêles que desejam se pôr ao par das mais recentes 

aquisições no domínio da mor fo log i a e da f i s io logia do sistema nervoso . Pena é 

que o l i v ro tenha sido impresso em a lemão , l íngua não un iversa lmente acessível . 

T e m o s a cer teza de que êste compêndio se tornará l i v r o de cabeceira dos neurolo­

gistas quando fôr ve r t ido para o inglês, para o francês ou para o castelhano". A 

edição francesa, portanto, v e m fac i l i ta r o acesso a um l i v r o de grande uti l idade 

prát ica no qual estão condensadas noções básicas e as mais recentes aquisições at i­

nentes à neuromorfo log ia e à neurof is io logia , permit indo aos cl ínicos uma aproxi ­

mação à metódica e aos conceitos hauridos da his to logia e, especialmente , da ex ­

per imentação . N o l i v r o de Glees são expostos os métodos de t rabalho da N e u r o l o ­

g ia exper imenta l , sendo referidos os aspectos anatômicos , f is iológicos , bioquímicos e 

f ís ico-químicos das pesquisas, a metódica das lesões exper imenta i s e do estudo das 

funções nervosas, o mecanismo dos processos de exc i t ação e inibição, tudo corre la­

cionado com as conseqüências clínicas e neuropato lógicas . 



Idé ia ge ra l do conteúdo será dada pela enumeração dos 18 capí tulos: 1 ) M é ­
todos de t rabalhos da N e u r o l o g i a Exper imenta l (ana tômicos , f i s io lógicos e psicoló­
g i c o s ) ; 2 ) Aspec tos bioquímicos da N e u r o l o g i a Exper imenta l (ana tômicos , f i s io ló­
gicos e p s i co lóg i cos ) ; 2 ) Aspectos bioquímicos da N e u r o l o g i a Clínica e Exper imen­
ta l ; 3 ) Receptores ; 4 ) Condução nervosa; 5 ) Pape l e função das sinapses; 6 ) 
Neurof i s io log ia da medula espinal; 7 ) T á l a m o ; 8 ) Cór tex sensi t ivo; 9 ) Cór tex 
moto r e fe ixe p i ramidal ; 10) Cerebelo; 11) Gângl ios da base; 12) H i p o t á l a m o e 
hipófise; 13) Sistema nervoso au tônomo; 14) Sistema re t icular do t ronco cerebral ; 
15) A t i v i d a d e e lé t r ica induzida e espontânea do cór tex cerebral ; 16) Sistema audi­
t i v o ; 17) Sistema visual ; 18) Desenvo lv imen to e f i s io logia das c i rcunvoluções ce­
rebrais . E m todos os capítulos são re la tados os métodos empregados , os resultados 
obtidos, as deduções f is iopatológicas , sendo apresentadas as i lações úteis para apl i ­
cações prát icas ao d iagnóst ico e prognóst ico. A cada capí tulo é apensa extensa 
b ib l iograf ia onde o le i tor poderá encontrar maiores detalhes. Extenso e complexo 
índice remiss ivo final fac i l i ta sobremodo a consulta. 

A t radução francesa obedece i tem por i tem, f igura por f igura, à edição a lemã. 

Os t radutores p rocura ram reproduzir f ie lmente o pensamento do autor. Dado o v o ­

lume e a qual idade do t rabalho é natural que possam ser encontradas a lgumas 

falhas de menor monta . Ci taremos, a êste propósito, em subcapítulo que lemos 

com a ma io r a tenção, uma frase na página 2C3, 27» linha — "L ' exc i t a t i on de ce 

cordón des voies pyramida les p rovoque une accelera t ion qui, cependant, cesse dès 

que l 'exci ta t ion est in te r rompue" — que não nos parece corresponder exa t amen te 

ao que o autor quis dizer ( p á g . 150, 29» linha da edição a l e m ã ) : "Die Re i zung des 

Pyramídens t ranges verursachte auch eine Beschleunigung, die jedoch sofort aufhõrte, 

wenn der R e i z unterbrochen wurde" . Parece-nos que a expressão "de ce cordón" 

poderia ser e l iminada e que a pa lavra "acceleration" dever ia ser substituída por 

"activation". T a i s pequenas falhas., entre tanto, não d iminuem o mér i to dos tradu­

tores, cujo t rabalho deve ter sido exaus t ivo , dada a ex t rema condensação do t ex to 

de Pau l Glees. 

O. L A N G E 

N E U R O R A D I O L O G I E : R A D I O - A N A T O M I E N O R M A L E E T P A T H O L O G I Q U E D U C R A -

N E . A . W A C K E N H E I M . U m v o l u m e (16x24) com 392 páginas e 122 f iguras . 

Gaston Doin et Cie., Par is , 1960. P r e ç o : 38 N F . 

A caracter ís t ica fundamental dêste l i v r o é a esquemat ização, ou melhor , a super¬ 

esquemat ização; dessa caracter ís t ica decor rem tanto boas como más qualidades, 

aquelas realçadas e as ú l t imas minoradas pela met iculosidade e pelo capricho em­

pregados pelo autor. A s descrições são de um didat ismo excepcional , graças ao em­

prego de sucessões de gráf icos progress ivamente mais completos ; desse modo são 

postos em evidência detalhes que no rma lmen te são perdidos ou esquecidos e m uma 

descrição g loba l . 

A distr ibuição do assunto pelos 23 capítulos, se bem que nem sempre obedeça 

a uma ordem es t r i tamente lógica, t em o mér i to de manter a a tenção do le i tor 

permanentemente d i r ig ida para os pontos de maior interêsse; assim a inclusão de 

um capí tu lo sôbre pa to logia do rochedo em pleno estudo de rad io log ia normal (que 

se estende pelos sete pr imeiros capí tu los) é vanta josa pela u t i l ização dos complexos 

detalhes expostos imedia tamente antes. Do 7º ao 17º capítulos, com exclusão do 

12º dedicado às fraturas, o autor oferece uma verdade i ra miscelânea radio lógica , 

de ass imilação surpreendentemente fáci l , em que os aspectos normais e pa to lóg icos 

são referidos e esquemat izados em conjunto. O capí tulo 17 (ca lc i f icações intracra­

n ianas ) , pela disposição mais ordenada do assunto, constitui um dos pontos al tos 

do l i v ro . Os aspectos rad io lógicos da hipertensão int racraniana (cap í tu lo 18) são 

t ra tados de modo pouco convincente , poss ive lmente por ser êste assunto um dos 

mais d i f ic i lmente esquemat izáve is . Os quatro capítulos seguintes são dedicados aos 



tumores intracranianos; nêles nota-se uma perda do didat ismo ainda em f a v o r da 

esquemat ização ao adotar o au tor uma classif icação aná tomo-pa to lóg ica como guia 

de dis t r ibuição do assunto. O ú l t imo capí tulo, com apenas 8 páginas, descreve de 

modo perfunctór io as a l terações rad io lógicas cranianas l igadas à pa to log ia gera l . 

Chocante e inexp l i cáve l é a to ta l ausência de clichés de rad iograf ias nesse l i v ro 

em 1960; procurando esquemat izar ao m á x i m o , o autor t ransforma a Neuro- rad io¬ 

log ia em uma coleção de épuras em que estão projetadas representações gráf icas 

de crânios normais e pa to lóg icos . N ã o se pode de ixar de ter a impressão de que 

o au tor considera a Neuro - r ad io log ia como uma ciência exa ta , isenta de dúvidas 

e incertezas. Está impl íc i ta , no "modus fac iendi" dessa obra, a suposição de que o 

le i tor tenha à sua disposição mate r ia l r ad iográ f ico suficiente para complementação 

do que está publ icado; porém, mesmo que êsse mater ia l fôsse de fáci l obtenção, 

não se just if ica que o autor nem ao menos mencione, pr inc ipa lmente para os que 

começam a se interessar pelo assunto, o g rande problema do concei to de normal i ­

dade e das inúmeras tonal idades que const i tuem o ob j e t i vo j ama i s a lcançado em 

Neuro - rad io log ia . P o r out ro lado, d i f i c i lmente poder-se-á suger i r melhor leitura a 

quem queira conhecer deta lhada e minuciosamente os e lementos que, somados e im­

bricados, i rão consti tuir os aspectos rad io lóg icos do crânio nas vá r i as incidências. 

Bas tará isto para recomendar a lei tura dêste l i v r o . 

P E D R O H E N R I Q U E L O N G O 

L A M É N I N G I T E T U B E R C U L E U S E E T L E U R T R A I T E M E N T . J E A N FOUQUET. U m 

v o l u m e (15,5x24,5) com 236 páginas e 33 f iguras . Gaston Doin & Cie., Paris , 

1S60. P r e ç o : 30 N F . 

O problema do t ra tamento da mening i te tuberculosa é aparen temente banal em 

v i r tude dos ant ibiót icos eficientes de que dispomos, desde que o diagnóst ico seja 

precoce e que haja bom contrôle c l ín ico- labora tor ia l . O autor baseia o seu traba­

lho na exper iência de 450 casos hospi ta l izados desde 1947 a 1958 no Centro de Ti¬ 

s io logia In fan t i l do Hospi ta l Sa lpê t r iè re e expõe , em seqüência, os assuntos mais 

importantes para o diagnóst ico corre to e para o t r a tamento adequado da meningi te 

tuberculosa. Jean Fouque t chama a a tenção para o fa to de sua casuística conter 

vá r ios casos de meningi te tuberculosa instalada antes dos 3 meses de idade. Quanto 

ao diagnóst ico o autor insiste em que as reações cutâneas d e v e m ser feitas e repe­

tidas na evo lução dos casos duvidosos, para conf i rmação def in i t iva da e t io log ia , 

prefer indo a in t radermo-reação por ser a mais sensível e a de resultados mais 

precoces; ainda assim, dever-se-á contar com a possibil idade de reações nega t ivas 

( a n e r g i a ) , nada excepcionais . Freqüentes são as lesões oculares, sendo destacada 

a presença de tubérculos e tuberculomas sol i tár ios cor ioret inianos em 75% dos casos 

de meningi te tuberculosa; a evo lução de tais lesões contr ibui não só para o diagnós­

t ico, como para o seguimento do caso. H á necessidade da repe t ição periódica do 

e x a m e de l íquido cefa lor raquid iano para e lucidação de casos pouco característ icos, 

inclusive recorrendo às punções simultâneas, suboccipitais e lombares , atendendo à 

possibil idade da exis tência de bloqueios raquidianos. O e lec t rencefa lograma t em 

certo v a l o r tanto no d iagnóst ico como no prognós t ico dos casos. A seguir são ba­

lanceadas as possibilidades diagnost icas dos recursos complementares ( rad iograf ias 

do crânio simples ou contratadas, pneumocis ternograf ia , ven t r i cu logra f ia , a r te r iogra-

f i a ) , sobretudo nos casos c i rúrgicos . 

Quanto ao t ra tamento , Jean Fouque t propõe que, desde o início, sejam ut i l iza­

dos todos os recursos terapêut icos com o propósi to de ev i t a r evoluções arrastadas 

ou recidivantes , responsáveis pelas seqüelas. A es t reptomicina d e v e ser usada em 

doses moderadas , ge ra lmen te uma ap l icação in t ramuscular diár ia ( v a r i á v e l de 0,3 g 

a 1 g, conforme o pêso do p a c i e n t e ) ; ao passo que d e v e m ser empregadas doses 

generosas de hidrazida do ácido ísonicot ínico (20 a 40 m g por qui lo de pêso) e P A S 

(8 a 15 g diàr iamente , por v ia e n d o v e n o s a ) ; em certos casos d e v e m ser usados o 



A C T H ( e m gôta a go ta por v i a i n t r avenosa ) ou os der ivados da cortisona por v i a 

oral . R e l a t i v a m e n t e ao t ra tamento in t ra tecal que foi usado l a rgamente quando 

se dispunha quase que exc lus ivamente da es t reptomicina e do P A S , sente-se que, 

apesar de estar convencido da difusibil idade da hidrazida do ácido isonicotínico no 

sistema nervoso quando adminis t rada por v i a ora l mas e m doses eficientes, Jean 

Fouquet ainda recomenda as injeções in t rar raqueanas . 

Nos ú l t imos capítulos o autor considera o seguimento cl ínico, anal isando o v a l o r 

de cada e x a m e subsidiário e, f ina lmente , estuda as seqüelas neuro-psico-endócrinas, 

expl icando a causa do seu aparec imento e as medidas terapêut icas adotadas nos 

diversos casos. Tra ta-se , em conclusão, de l i v r o a tua l izado que esclarece todos os 

aspectos re la t ivos ao diagnóst ico, t r a tamento e seqüelas da mening i te tuberculosa. 

H O M E R O P I N T O V A L L A D A 

P R É C I S D ' E L E C T R O M Y O G R A P H I E . J. D U M O T J L I N e C H . A U G R E M A N N E . U m v o l u m e 

(23x28,5) com 173 páginas e 130 f iguras . L ib ra i r i e Ma lo ine S.A., Par is , 1959. 

Êste manual em fo rmato de at las é prefaciado por F r i t z Buchtal , um dos mais 

entusiastas d ivu lgadores das van tagens da e l ec t romiogra f i a para o d iagnóst ico e 

prognós t ico das afecções do sistema nervoso, par t icu larmente do neurônio moto r 

per i fér ico. Os autores reuni ram a exper iência de 5 anos àquela que e x t r a í r a m de 

extensa rev isão b ib l iográf ica , resultando um l i v r o simples e ao a lcance de todos 

que desejam se f ami l i a r i za r com o método . N a int rodução tecem considerações em 

torno do e lec t rod iagnós t ico clássico e da cronaxia , considerando-os como imprecisos 

pelo cará ter subje t ivo de observação da resposta muscular, bem como por forne­

cerem dados sôbre a a t iv idade g loba l do músculo. 

O l i v r o se compõe de três partes. A pr imeira , dedicada à e l ec t romiogra f i a sis­

temát ica , ab range os seguintes capí tulos : his tór ico; apa re lhagem; técnica; ar tefa tos ; 

fibra muscular ; e l ec t romiog rama normal ; inf luência da tempera tura ; potenciais de 

i r r i t ação e a t iv idade ao es t i ramento ; e l ec t romiog rama pa to lóg ico . A técnica é des­

crita de fo rma simples e acessível ; no entanto, o sistema regis t rador , apresentado 

em f iguras , mostra um circui to e lé t r ico bastante complexo para os que se in ic iam 

no estudo da e l ec t romiogra f i a . A l é m disso, na fo togra f ia do apare lho não é v i s íve l 

o a l to fa lan te que os próprios autores consideram como indispensável para a a v a l i a ­

ção da qual idade das correntes de ação . A i lus t ração fo tográ f ica do e l ec t romio­

g rama normal na cont ração vo lun tá r ia média e m á x i m a não é mui to fel iz , pois que 

se assemelha à cue se ob tém quando a ponta da agulha está longe da unidade 

motora ou então quando há redução do número de fibras dentro da unidade m o ­

tora (potencia is d i s t ró f icos ) . N o capí tu lo referente ao e l e c t r o m i o g r a m a pa to lóg ico , 

a in terpre tação dada pelos autores para os potenciais pol i fásicos d i v e r g e daquela 

dada pela grande maior ia dos autores; assim, consideram êstes potenciais , que de­

nominam "potenciais agrupados", como caracter ís t icos da degeneração da fibra ner­

vosa, quando outros os descrevem como sendo ora de degeneração , ora de regene­

ração, dependendo a in terpretação dos dados fornecidos pela evo lução cl ínica. 

Estes potenciais aparecer iam na dessincronização das correntes de ação quando há 

perturbações da condução nas ramif icações axônicas . 

Deve-se assinalar, ainda, que os autores e m p r e g a m nomencla tura diversa da­

quela comumente encontrada nos t ra tados de Neuro log i a , bem como se estendem 

em considerações e m tôrno de classificações desnecessárias. Ass im, no capí tulo das 

miopat ias , consideram como caracter ís t ica de "síndrome miógena" a d iminuição de 

fibras musculares na unidade motora ; entre tanto , na classif icação dessas síndromes 

incluem a miastenia g r ave , a fecção das placas motoras , na qual não há d iminuição 

do número de fibras musculares. 

N a segunda parte, dedicada à e l ec t romiogra f i a clínica, os autores passam em 

revista, de fo rma resumida, as observações dos pacientes, acrescidas dos traçados 



e lec t romiogrâf icos , assinalando suas caracter ís t icas nos diversos estádios da molés­

tia. Compõe-se esta parte dos seguintes capí tu los : "síndrome neurógena perifér ica", 

"síndrome neurógena não per i fér ica" , distúrbios metaból icos , distúrbios da mot r ic i ­

dade central , distúrbios f i s iopato lógicos pós- t raumáticos, s inergias e transplantes 

musculares, e l ec t romiogra f i a pós-es t imulação e lé t r ica do músculo. 

A b ib l iograf ia é extensa (cerca de 800 c i t ações ) . 

A . A N G H I N A H 

I N V O L U T I O N A L M E L A N C H O L I A : A N E T I O L O G I C , C L I N I C A L A N D S O C I A L S T U D Y 

O F E N D O G E N O U S D E P R E S S I O N I N L A T E R L I F E , W I T H S P E C I A L R E F E R E N C E 

T O G E N E T I C F A C T O R S . A K E S T E N S T E D T . M o n o g r a f i a (16x24) com 72 páginas 

e 11 tabelas. Suplemento nº 127 de A c t a Psychia t . et N e u r o l ó g i c a Scandinavica . 

Ejnar Munksgaard , Copenhague, 1959. 

N o entender do autor os distúrbios a fe t ivos podem ser d iv id idos em Depressão 

psicogenética, Psicose maníaco-depress iva e Melanco l i a de involução , sendo a P . M . D . 

na fase depressiva e a Melanco l i a de invo lução consideradas como depressões en­

dógenas ( a Melanco l i a de invo lução seria a Depressão endógena das idades avan ­

ç a d a s ) ; no seu estudo não considerou depressões exógenas outras que não as de­

pressões psicogenét icas . F o r a m estudados 307 pacientes (70 homens e 237 mulheres ) 

e 2.282 de seus parentes. 

O autor salienta a grande dif iculdade de uma def inição precisa, optando pela 

de Gil lespie, apesar de de ixar c laro ser e la passível de cr í t ica : "depressão sem re­

t a rdamento ( m e n t a l ) , ansiedade, sent imentos de i r rea l idade e del í r ios hipocondríacos 

ou nihilistas em pessoas que nunca sofreram de molés t ia menta l" . O autor acredi ta 

que o fa to de have r mais mulheres que homens entre seus casos resulta apenas do 

foi encontrada a de 57,5 + 0,4 anos; 86 casos secundários se in ic iaram na idade 

média de 48,2 + 1,4 anos. Como e lementos ag regados ao quadro cl ínico de M e l a n -

fa to de as mulheres serem internadas mais f reqüentemente que os homens, ao serem 

afetadas de Melanco l ia de invo lução . Como idade média para início do processo 

eolia de invo lução fo r am regis t rados 138 casos com desvios de traços da persona­

l idade, 76 com fatôres psicogenét icos, 110 com outros fa tôres exógenos , 21 com dis­

túrbios esquizofreni formes; 69 pacientes apresentaram o quadro de Melanco l i a de 

invo lução pura. Pa ra A k e Stenstedt não parecem ter re lação com a molés t ia os 

seguintes fa tôres : sexo, estado c iv i l , depressão severa (ps i có t i ca ) ou não psicótica, 

número de surtos depressivos, desvios da personalidade, início da molés t ia em 

conexão com molést ias orgânicas , s intomas de Cotard e ambiente des favoráve l na 

infância. Dos 290 casos nos quais foi possível examina r os geni tores , em 260 os 

pais não apresentaram distúrbios a f e t i v o s ; nos outros 30 casos um dos pais era 

afe tado de distúrbio a f e t i v o ; não foi assinalado caso a l g u m em que os pais apre­

sentassem compromet imen to a f e t i v o . O autor sal ienta que pode ocorrer um surto 

simples em re lação com o c l ima té r io (Me lanco l i a de i nvo lução c l i m a t é r i c a ) . A 

ocorrência dos seguintes fatores or ienta para o d iagnós t ico de Depressão e x ó g e n a : 

t raumas psíquicos, re ta rdamento menta l , idade avançada para início do quadro (60 

anos e m a i s ) . Os dados obtidos não concordam com os de K a l l m a n n quanto à 

identidade e t io lóg ica entre Melanco l i a de invo lução e Esquizofrenia ; t ambém não 

foi possível estabelecer identidade entre Melanco l i a de invo lução e Psicose maníaco-

depressiva. 

Tra ta - se de monogra f i a interessante, que deve ser l ida por todos os que se de­

d icam à Ps iquia t r ia , apesar de o autor não ter conseguido a t ing i r seu ob je t ivo 

principal, isto é, o esc larec imento da e t io log ia da Me lanco l i a de invo lução que 

permanece ignorada, ex ig indo maiores estudos, p r inc ipa lmente porque ela v e m se 

tornando mais freqüente à medida que aumenta a média de sobrevida humana. 

G E R A L D O S Q U I L A S S I 



E I N F Ü H R U N G I N D I E P S Y C H I A T R I E . K U R T K O L L E . M o n o g r a f i a (16x24) com 92 
páginas. Georg T h i e m e V e r l a g , Stut tgar t , 1960. 

Esta monogra f i a do conhecido psiquiatra de Munich constitui um ro te i ro v i san­
do or ientar aqueles que pre tendam dedicar-se à Psiquiat r ia , proporc ionando uma 
idéia de conjunto — sintética e coerente — desta complexa especial idade. O autor 
não só logrou oferecer aos le i tores uma v i são panorâmica e e luc ida t iva da Ps iquia­
tr ia como t a m b é m most ra r as suas raízes médico-b io lógicas . Conforme é di to no 
prefácio, esta monogra f i a destina-se t ambém ao público le igo , cuja "sêde de conhe­
c imento c ient í f ico nem sempre pode ser atendida pela lei tura de jornais i lustrados". 

A monogra f i a d iv ide-se e m oi to capí tulos : 1 ) Dados históricos sôbre a Ps i ­
quia t r ia ; 2 ) D i v i s ã o das doenças mentais ; 3 ) Bases científ icas da Ps iquia t r ia ; 4 ) 
Diagnós t i co ; 5 ) Terapêut ica ; 6 ) Assistência hospi ta lar e c l ínica; 7 ) P rob lemas de 
inves t igação e estudo; 8 ) O psiquiatra na prát ica . N a par te r e l a t i va às "bases 
cient íf icas da Ps iqu ia t r i a" o autor expõe noções gerais e e lementares de psicopato­
logia , os achados corporais nas anormal idades psíquicas, o p rob lema corpo-a lma e 
as novas di re t r izes do pensamento. N o capí tu lo r e l a t i v o ao "d iagnós t ico" foca l iza 
todos os novos recursos médicos de que a Ps iquia t r ia se v a i pau la t inamente asse­
nhoreando. N o domínio da "terapêutica", a lude aos t ra tamentos mais recentes, desde 
os de natureza física e b io lóg ica a té a a tuação psicoterápica sob vá r i a s modal idades . 

A lei tura desta monogra f i a nos parece recomendáve l , pois o autor conseguiu 
o seu intento, propiciando àqueles que pre tendem dedicar-se à Ps iquia t r ia ou que 
tenham problemas psiquiátr icos a resolver , uma síntese bastante c lara e comple ta 
dessa especial idade como r amo in tegran te da Medic ina . 

N O E M I O W E N I G E R 

L I V R O S R E C E B I D O S 

N O T A DA R E D A Ç Ã O — A notificação dos livros recentemente recebidos não implica 

em compromisso da Redação da revista quanto à publicação ulterior de uma apre­

ciação. Todos os livros recebidos são arquivados na biblioteca do Serviço de Neuro-

gia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

On the Apop lec t i c Condit ions Occurr ing A m o n g Bra in In jured Veterans . Er ik E. 

Ant t inen . Monogra f i a (16x24) com 150 páginas e 21 tabelas . Suplemento 

no 143 de A c t a Psychia t r ica et N e u r o l ó g i c a Scandinavica . E jnar Munksgaard , 

Copenhague, 1960. 

Essential T r e m o r . A Clinical and Genet ic Popula t ion Study. T a g e Larsson e Tors ten 

Sjogren. Monogra f i a (16x25) com 176 páginas e 42 tabelas . Suplemento no 

144 de A c t a Psychia t r ica et N e u r o l ó g i c a Scandinavica . E jnar Munksgaard , 

Copenhague, 1960. 

Expe r imen ta l Studies of the M o d e of A c t i o n of E lec t roconvu l s ive Therapy . Jan-Otto 

Ottosson ( e d i t o r ) . U m v o l u m e (16x25) com 142 páginas, 29 tabelas e 12 f i ­

guras, contendo 5 trabalhos, cujas conclusões são comentadas no f inal . Su­

p lemento no 145 de A c t a Psychia t r ica et Neu ro lóg i ca Scandinavica . Ejnar 

Munksgaard , Copenhague, 1960. 

Cerebral Pa l sy in Denmark . Er ik Hansen. M o n o g r a f i a (16x24,5) com 148 páginas 

e 16 f iguras . Suplemento no 146 de A c t a Psychia t r ica et N e u r o l ó g i c a Scan­

d inavica . E;'nar Munksgaard , Copenhague, 1960. 



L a Mé thode Ep idémio log ique dans l 'Etude des Troubles Men taux . D . D . Re id . M o ­

nogra f i a (14x21) com 87 páginas . Edição da Organ ização Mundia l de Saúde: 

Cadernos de Saúde Públ ica , n? 2, 1960. Publ icada t a m b é m e m inglês . Depo­

s i tá r io : L i v r a r i a A g i r , Ca ixa Pos ta l 3291, R i o de Janeiro, G B . 

Po l ioencefa lopa t i a D e g e n e r a t i v a Subacuta del Presenio con Stupore Ac ine t i co e R i -

g id i t à Decor t ica ta con M i o c l o n i e : v a r l e t à mioc lonica del ia ma la t t i a di Jakob-

Creutzfe ld . G. A l e m a e A . B iagnan i . Monogra f i a (16,5x24) com 132 páginas . 

Suplemento da R i v i s t a Sper imenta le di Fren ia t r ia ( v o l . L X X X I I I , fase. I V ) , 

1959. 

Af f e r en t Inf luences on T o n g u e Muscle A c t i v i t y : A Morpho log i ca l and Phys io log ica l 

Study in the Cat. Sigfr id B l o m . M o n o g r a f i a (16x24) com 97 páginas e 16 

f iguras . Suplemento m 170 de A c t a Phys io log ica Scandinavica ( v o l . 4 9 ) . U p ­

psala, 1960. 

Cor t i co -Hypo tha l amic Connexions in the R a b b i t : A n Expe r imen ta l N e u r o - A n a t o m i c a l 

Study. P e r O l o v Lundberg . M o n o g r a f i a (16x24) com 80 páginas, 26 f iguras 

e 4 pranchas. Suplemento no 171 de A c t a Phys io log ica Scandinavica ( v o l . 4 9 ) . 

Uppsala, 1960. 

L u m b a r In t radisca l Pressure: Expe r imen ta l Studies on P o s t - M o r t e m Mate r i a l . A l f 

Nachemson . M o n o g r a f i a (17x24) com 104 páginas, 58 f iguras e 35 tabelas. 

Suplemento no 43 de A c t a Orthopaedica Scandinavica . Ejnar Munksgaard . 

Copenhagen, 1960. 

Graf ted Skin : Observat ions on Inne rva t ion and other Qual i t ies . B e n g t Pontén . M o ­

nogra f i a (17,5x24) com 79 páginas e 29 f iguras . Suplemento n» 257 de A c t a 

Chi rurg ica Scandinavica . Uppsala, 1960. 




